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UM MODELO DE JOGO COOPERATIVO SOBRE OS EFEITOS DA 
CORRUPÇÃO NO GASTO PÚBLICO  

 

  

RESUMO  

Este trabalho analisa o crescimento da percepção da população em relação aos crimes 
de corrupção ao redor do mundo, admitindo-se a hipótese de coordenação econômica entre 
gestores públicos para a elaboração de golpes contra o estado. Utilizando-se de amostras do 
gasto público internacional, contendo 22 países, e de modelos em painel dinâmico, conclui-
se constatando correlação para uma partição mais eficiente entre os países para gastos com 
defesa. Além dessa observação, constata-se a existência de correlação entre o 
comportamento corrupto dos gestores de políticas públicas para os gastos com serviços 
públicos, proteção ambiental e obras comunitárias. 

Palavras Chave: Gasto Público, Corrupção e Eficiência Econômica 

 

 

ABSTRACT 

This paper analyzes the growth of the population's perception regarding to corruption 
crimes around the world, assuming the hypothesis of economic coordination among public 
managers to elaborate strokes against the state. Using samples of international public 
spending, containing 22 countries and dynamic panel models, it is concluded that exist 
correlation to a more efficient partition between countries for defense spending. In addition 
to this observation, it appears that there is correlation between the corrupt behavior of 
policymakers for spending on public services, environmental protection and community 
works. 

Key Words: Public Spend, Corruption and Economic Efficiency 
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INTRODUÇÃO  

Ao longo da evolução da espécie humana, inúmeros escândalos de corrupção têm 
sido noticiados nos meios de comunicação ao redor do mundo. A ocorrência desse fenômeno 
chama muito a atenção dos especialistas pela facilidade com que esse crime está se 
espalhando entre os países. Significativas comissões estão sendo desviadas dos cofres 
públicos para as atividades corruptas, levando recursos dos contribuintes, sem contrapartida 
no bem estar social, com diferentes efeitos indiretos a serem ainda identificados. 

Os diferentes tipos de crimes de corrupção variam em relação às formas e ao volume 
retirado dos cofres públicos, implicando em perdas sócio-econômicas para os países onde 
ocorrem esses golpes. Países como Rússia, China, México e Coréia tornaram-se exemplos, 
com períodos recheados de crimes de corrupção noticiados. Muito embora os países 
desenvolvidos não deixem de possuir momentos de elevados índices de ocorrências 
registradas, quando se analisam os países abaixo da linha do equador, os escândalos de 
corrupção tomam proporções desumanas, retirando de uma população carente e desprotegida 
de outros recursos. 

Algumas das principais organizações internacionais, tais quais, a Organização para a 
Cooperação e o Desenvolvimento Econômicos (OCDE), a Organização dos Estados 
Americanos (OEA), a Organização das Nações Unidas (ONU), o Banco Mundial 
(Wordbank) e o Fundo Monetário Internacional (FMI), estão disponibilizando, desde 1997, 
recursos para o combate à corrupção em diferentes países do mundo1.  

Uma das causas do crescimento desenfreado no volume de crimes de corrupção 
relaciona-se à dificuldade em se angariar provas suficientes para condenar os criminosos 
envolvidos nessa atividade ilegal. Não existem incentivos econômicos para se abandonar o 
esquema em que ambos, corruptos e corruptores, atuam, vitimando o Estado, enquanto durar 
esse esquema. Essa é, por sinal, a principal diferença entre crimes contra o patrimônio e 
crimes de corrupção.  

Existe ainda uma grande carência de trabalhos que avaliem a corrupção sob o ponto 
de vista econômico, indicando quais as melhores práticas de contenção do volume de 
ocorrência desse tipo de crime. Este estudo, ao tentar avaliar a eficiência econômica por parte 
dos agentes públicos, procura inovar na discussão sobre a formação de conluios corruptos 
no mundo. O trabalho consiste em elaborar um modelo para análise do equilíbrio de mercado 
entre agentes públicos e os clientes dos recursos que esses agentes oferecem. Admite-se que 
existam habilidades administrativas nos agentes públicos para formar coalizões, mas também 
conluios entre corruptos, forçando com que os preços cobrados em serviços públicos 
negociados corruptamente se reduzam em relação àqueles feitos honestamente 2 . Esses 
resultados são constatados neste estudo, para diferentes tipos de gastos públicos, mas apenas 
para gastos com defesa, observou-se alguma correlação com o núcleo de eficiência 
econômica. 

As habilidades necessárias para a prática de crimes de corrupção são ensinadas pelos 
membros do conluio, o qual para se manter exige mais receita. Uma forma de garantir a 
existência desse conluio é reduzir as taxas cobradas nos serviços públicos oferecidos, em 

                                                 
1 Elliot (2002) mostra os principais programas de combate à corrupção implementados em diversos países ao 
redor do mundo a partir de 1997.  
2 Por ser criminosa, a coalizão dos agentes corruptos envolvidos no esquema é denominada conluio.  
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relação aos gestores que agem isoladamente ou em uma coalizão honesta. Contudo, isso não 
significa que não se esteja tratando de um ato criminoso e que gera perdas, mas sim, em 
relação ao efeito do golpe no tempo, respeitando o período de detecção das perdas usurpadas. 

Esses resultados podem ser avaliados levando-se em consideração os conceitos de 
jogos sequenciais, em que os jogadores podem cooperar entre si e que uma coalizão que 
tenha maiores benefícios é denominada de núcleo (core). Esse tipo de jogo é o mesmo que 
envolve um crime de corrupção, em que o corrupto negocia com o corruptor, oferece 
vantagens por recursos públicos e que pode ser caracterizado como comportamento caçador 
de renda corrupto. 

Além desta introdução, o texto contém mais seis seções dispostas entre revisão da 
literatura; um modelo de jogo cooperativo para eficiência do gasto público e corrupção; um 
modelo econométrico de análise da eficiência do gasto público; os resultados do modelo 
econométrico; comentários e conclusões; e, por último, bibliografia.  

  

I REVISÃO DA LITERATURA  

Entre os modelos desenvolvidos sobre a economia da corrupção destacam-se aqueles 
em que o criminoso pode ser considerado um caçador de renda, os modelos denominados de 
economia da propina e os modelos de desenvolvimento econômico e corrupção.  

Os modelos de caçadores de renda (rent seeking) foram inicialmente desenvolvidos 
por Krueger (1974), Tullock (1967), Bhagwati (1983), nos quais os indivíduos são 
maximizadores de bem estar, restritos a um conjunto determinado de regras; as suas 
preferências individuais e a sua renda. De posse desses instrumentos, os agentes desejam o 
máximo de renda que puderem obter, independente da conduta legal ou criminosa, que é a 
atividade caçadora de renda corrupta, a qual implica em transferências dentro da sociedade 
via monopólios e privilégios. Da teoria tradicional de estruturas imperfeitas de mercado, tem-
se que um monopólio corrupto irá ter seu excedente à custa de uma redução do bem estar 
dos consumidores. A sociedade perde parte do bem estar, pois uma parte produzida pelo 
monopólio não será negociada (SPECK, 2000).  

Klitgaard (1988) mostra o modelo principal-agente-cliente para representar o 
comportamento caçador de renda corrupto, em que o agente será corrupto quando admitir 
que os prováveis lucros da atividade criminosa serão maiores que os prováveis custos do 
mesmo ser gestor de políticas públicas não corruptas. A escolha do agente de não ser corrupto 
relaciona-se ao seu salário mais a sua satisfação moral, mas na escolha corrupta, os retornos 
serão a propina menos o custo moral menos a chance de ser detido e punido (valor da pena).  

A árvore de decisão oriunda desse problema de tomada de decisão para os agentes 
corruptos se relaciona com, k, o pagamento que o agente recebe; R(0), sua satisfação moral. 
Seja não corrupto, o agente recebe k + R(0). Tome agora x = a propina, p = a probabilidade 
de sua pena, R(x) o custo moral de ser pego em um crime de corrupção em x, e U a utilidade 
do agente envolvido. A utilidade esperada do agente se tornar corrupto é EU = U[R(x) + p(x 
– f) + (1 – p)x]. Se a EU for maior que a utilidade gerada pelo pagamento de não ser corrupto 
U[K + R(0)], sempre ocorrerá a corrupção. 

Ficaria sob responsabilidade do principal (P) listar um agente (A) para prover um 
serviço público para P (ele mesmo) ou para um cliente (C). (A) tem descrição sobre esse 
serviço e pode usar esta descrição de maneira ilícita para ganhos pessoais; tal que gere danos 
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para o principal. Informações sobre o que (A) e (C) fazem são assimétricas, e torna-se caro 
para (P) superar essas assimetrias.  

Tem-se ainda que o principal se utiliza de várias ferramentas: a) selecionar qual agente 
trabalha para ele; b) alterar a recompensa e penalidades (para os clientes também); c) coletar 
informações sobre o agente e o cliente; d) reestruturar a relação principal-agente cliente; f) 
afetar as atitudes corruptas, mudando o custo moral para o agente e o cliente. 

Os resultados dos trabalhos com modelos caçadores de renda sugerem que a redução 
e a descentralização dos gastos públicos são os melhores mecanismos de se controlar o 
avanço na ocorrência desses crimes. A metodologia adotada por esse grupo de estudiosos em 
corrupção mostra que existe um incentivo para que os agentes busquem mais atividades 
caçadoras de renda, corruptoras ou corruptas, do que atividades produtivas legais. Isso em 
decorrência de determinadas regras do jogo econômico, político e social (instituições, leis, 
regulamentações governamentais, valores morais/ regras auto-impostas) as quais geram um 
sistema de incentivos (pay-offs) que determina a alocação dos recursos econômicos 
(financeiros e humanos), privilegiando as atividades que envolvam corrupção (SPECK, 
2000). 

Economicamente, a competição entre panelinhas (grupos organizados, fora da lei, de 
caçadores de renda) cria custo e ineficiência para toda a sociedade. Diante do fato dos custos 
extras devido à corrupção estarem ocorrendo de forma visível, houve grande comoção social, 
em que se passou a exigir mais transparência nas ações com o dinheiro público.  

A ciência econômica também não ficou atrás, e inovou bastante nos seus estudos 
sobre o comportamento caçador de renda corrupto. Trabalhos como Albuquerque e Ramos 
(2006), Tumennasan (2006), Weinschelbaum (2006), Yu (2006), entre outros, são exemplos 
desses estudos. Procurou-se desenvolver métodos de análise sobre os custos de distribuição 
da corrupção, a descentralização fiscal do gasto público e seu efeito no volume de crimes de 
corrupção e a caracterização do perfil corrupto.  

Este trabalho procura inovar sobre o tema ao identificar um novo modelo de análise 
econômica para a corrupção, em que se admite que os gestores de políticas públicas possuem 
habilidades corruptas, gerando uma grande gama de negociações com preços menores dos 
que os contratados caso esses serviços fossem oferecidos honestamente. Esse fato só é 
possível caso se pense que dentro de um esquema de corrupção se consegue negociar a preços 
corruptos muito menores do que aqueles em que os gestores não estão no esquema corrupto. 
Não se tem amplo conhecimento de trabalhos que analisam a corrupção utilizando esse 
aparato econômico, o qual é conhecido como núcleo de  um  jogo  sequencial  (“core”).  

Além do modelo caçador de renda, existe uma outra corrente de pensamento que 
procura analisar a corrupção no âmago da economia utilizando instrumentos da economia 
política, tendo destaque o trabalho seminal de Rose Ackermann (1978). O modelo ficou 
conhecido como economia política da propina, que é um estudo econômico das instituições 
burocráticas legais. Levam-se em consideração os conflitos inerentes entre o bem público e 
privado, ou privado e privado (fraude), e admite como corrupção a transferência de renda 
ilegal, apropriação indevida e garantias de tratamento diferenciado.  

Já na terceira e mais moderna modelagem econômica do comportamento dos 
criminosos envolvidos em atos de corrupção, tem-se uma preocupação central em identificar 
as consequências da corrupção no crescimento econômico dos países. Entre esses estudos, 
destaca-se o trabalho de Boycko, Shleifer e Vishny (1995), no qual a corrupção é tratada 
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como um vetor de geração de novos custos, os quais reduzem o crescimento econômico, 
devido à alocação em atividades improdutivas e à deformação das políticas sociais de 
desenvolvimento. Nesse sentido, mais corrupção seria resultado de instituições com excesso 
de regulamentação, de centralização estatal e do fato de que as instituições políticas de um 
país não estão sob o controle da maior parte da sociedade. Os modelos dessa corrente derivam 
do trabalho de Barro (1995) sobre crescimento econômico.  

Os resultados observados para os estudos da economia da corrupção sugerem uma 
série de medidas inibidoras dessa atividade criminosa, as quais servem para nortear as 
políticas públicas de países com elevados índices de corrupção. Dentre essas, Klitigaard 
(1988) cita: a) selecionar agentes por honestidade e capacidade, b) elevar e analisar a 
informação na ordenação crescente para as chances que a corrupção seja detectada, c) 
reestruturar a relação principal agente cliente para remover a indução à corrupção, 
combinado com o poder de monopólio, mais a descrição e a pouca contabilização e d) mudar 
as atividades governamentais frente à corrupção. 

  

II UM MODELO DE JOGO COOPERATIVO PARA EFICIÊNCIA DO GASTO 
PÚBLICO E CORRUPÇÃO  

Nesta seção, apresenta-se um modelo para as habilidades pessoais dos agentes 
corruptos e núcleos econômicos que conseguem oferecer preços criminosos mais baixos na 
prestação de serviços públicos3. A partir das seguintes notações se desenvolve o modelo: qt, 
a demanda por recursos públicos corruptos durante o período t; et, o estoque de crimes de 
corrupção conhecidos no final do período t; yt, representa a produção de novos golpes de 
corrupção durante o período t; st, o estoque inicial de crimes corruptos conhecidos no início 
do período t; pt que é o preço cobrado pelo golpe de corrupção do período t; e, zt, representa 
uma variável aleatória com densidade de probabilidade Φ(z), a probabilidade do ato ilegal, 
o golpe de corrupção, não ser descoberto e o agente criminoso não ser detido, nem 
condenado. Observe que, no caso de o agente público ser descoberto, o mesmo não observará 
benefícios no futuro, já que se encontra sob a custódia da polícia nacional. Admita que o 
primeiro valor para a quantidade demandada de crimes de corrupção é desconhecido, e, 
portanto, assumido zero. Segue que o estoque inicial no começo do período t satisfaz (2.1) e 
a função de demanda no mesmo período, (2.2):  
  

                                                                  st = et-1 + yt;                                                    (2.1)  

  

                                                                  pt = g(qt, zt);                                                    (2.2)  

  
Assume-se ainda uma função f(y), convexa e crescente em y > 0, representando o 

custo de se criar novos crimes de corrupção, com f(0) = 0; e uma função h(e), convexa e 

                                                 
3 Tem-se vários trabalhos de otimização dinâmica com núcleos econômicos, ver, por exemplo, os estudos 
desenvolvidos em Bahram (2006), Hanza (2006), Holler (1984), Nargarajam (2006) e Voshtina (2006). Neste 
estudo, toma-se o trabalho de Telser (1978) para estruturação teórica do fenômeno da corrupção.  
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crescente em e > 0, que representa o custo de se manter os golpes inativos, ou, estoque, e da 
re-avaliação dos golpes já conhecidos, ou, inventário, e, com h(0) = 0. Assim,  
                                                            et = Max [0, st – qt];                                               (2.3)  

  
Dessa forma, garante-se que o custo de h(e) para o inventário satisfaça as restrições 

de não negatividade e que a quantidade vendida durante o período t não exceda a quantidade 
de crimes de corrupção estocados no início do período, st. Ademais, yt ≥  0  e  qt ≥  0.   

A teoria ex-ante determina et = et
0, yt = yt

0 e qt
0 = st

0 – et
0. Há uma realização de uma 

variável aleatória zt, tal que será ótimo utilizar os golpes de corrupção. Denote isso por zt
0. 

Daí existe um preço pt
0 planejado, fruto das quantidades planejadas, que é determinado pela 

função de demanda pt
0 = g(qt

0, zt
0). A teoria do ex-post para o esquema de oferta estabelece 

que os gestores oferecem a quantidade ut ≤  st ao preço não menos que rt, onde α é um fator 
de desconto 0 < α < 1, e rt =  αg(qt+1, zt+1) – h´(et).  

A partir daí, estabelece-se uma função de benefícios do corruptor do serviço público 
definida pela expressão 

 

                                                    ³ 
tq

ttt )dξzg(ξ),zG(q
0

,                                                    (2.4) 

 

O valor dessa função é uma variável aleatória em zt. Ademais, G é uma função 
estritamente  côncava  em  “q”  dado  “z”,  se  o  preço  é  estritamente  decrescente  em “q”  para  
dado   “z”.   Conclui   que   o   postulado   da   função   de   benefícios   do   consumidor   implica   a  
existência de uma função demanda com propriedades particulares. 

O conjunto de benefícios do corruptor no período t é o benefício menos seu custo e 
definido como wt = W(qt, zt, yt, et). Assim,  

 

                                       W(qt, zt, yt, et) = G(qt, zt) – f(yt) – h(et);                                      (2.5) 

 

Então wt é uma medida do conjunto de benefícios, depois da realização da variável aleatória 
zt. No período t, o conjunto esperado de benefícios é: 

 

                                             ³ )z)dφ,e,y,zW(qEw tttttt ( ;                                              (2.6) 

 

Tome α para representar o fator de desconto, tal que 0 < α < 1. Então, o valor presente 

de um conjunto esperado de benefícios do corruptor é dado por: ¦
f

� 
1

1
t

t EwαEPV . O 

postulado básico é que os valores das variáveis de controles são escolhidos para um máximo 
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do valor presente do conjunto esperado de benefícios do corruptor, ou, o EPV. Esses valores 
de controles dão o conjunto ex-ante do valor no equilíbrio do mercado. O postulado é 
equivalente a situação que o equilíbrio de mercado fornece um máximo para o valor esperado 
de uma função característica da coalizão de todos os gestores de políticas públicas. 

Nota-se uma perfeita aderência entre o modelo para núcleos de eficiência entre 
administradores de empresas privadas e o modelo para gestores de políticas econômicas, 
com a possibilidade de ações corruptas dos agentes. Dessa forma, o comportamento de 
coalisão entre os gestores modifica a hipótese de avaliar golpes de corrupção sem levar em 
consideração os comportamentos dos corruptos e corruptores, os quais juntamente estão 
espelhados no modelo de núcleo de eficiência. A partir deste momento, se reproduz as 
hipóteses do modelo de administradores privados (TELSER, 1978), nessa roupagem para o 
comportamento dos gestores de políticas econômicas, em que se assume ainda, para garantir 
a existência do equilíbrio, que a função de demanda por golpes de corrupção torna-se 
perfeitamente elástica ao preço zero e não se impõe restrição de não negatividade no preço 
cobrado por esses golpes. 

Os valores do equilíbrio são membros do conjunto {yt
0, et

0} que maximizam 

¦
f

� 
1

1
t

t EwαEPV , com Ewt = EG (qt, zt) – f(yt) – h(et); qt = st – et, st = et-1 + yt, e0 dado, e xt, 

qt e et ≥  0..  Admita   ainda,   ³
f

�
0

00 ,z)dΦG()(f y . Isso serve para que o custo marginal de 

produção de golpes de corrupção no ponto zero está abaixo do preço médio negociado na 
transação corrupta quando a elasticidade de demanda por golpes de corrupção for zero. 

Toma-se ainda EPV1, T para denotar o valor presente esperado do primeiro para o T 
período. Considere a situação no começo do período T, como uma tentativa de observar o 
passado. Para os valores de eT-1 e eT, existe um yT que dá o máximo de EwT. A relação entre 
o ótimo yT e um dado eT-1 e eT é escrita como  

 

                                                         yT = YT (eT - 1, eT);                                                     (2.7) 

 

Assuma a diferenciabilidade, então, essa função YT vem da seguinte relação: 

 

                                                               0d
w
w

T

T

y
Ew ;                                                         (2.8) 

 

Com igualdade, se o ótimo yT > 0. A hipótese sobre essas funções de EwT implica que yT é 
uma função crescente de eT e decrescente de eT - 1. Existem certas combinações críticas de eT 
e eT - 1 que determinam bandas entre zero e valores positivos de yT. Agora considere a função 
objetivo do começo do período T – 1, tal que 

 

                                                              EwT - 1+αEwT                                                    (2.9) 
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Substituindo a função YT(eT - 1, eT) por yT em termos de EwT, a expressão em (2.9) 
depende dos valores dados de eT - 2 e eT juntos com as variáveis de controle yT - 1 e eT - 1. A 
escolha de yT - 1 e eT - 1 para maximizar o valor da expressão em (2.9) a transforma em função 
dos valores dados de eT - 2 e eT. Para maximizar os valores em (2.8) segue que: 

 

                                                           eT - 1 = ET – 1 (eT - 2, eT);                                         (2.10) 

 

                                                           yT - 1 = YT - 1 (eT - 2, eT);                                         (2.11) 

 

Reconsidere a situação no começo do período T-1. As condições necessárias para um 

máximo da expressão (2.9) são: 0
11

1 d
w
w

�
w
w

�T

T

T-

T-

e
Ewα

e
Ew  e 0

11

1 d
w
w

�
w
w

�T

T

T-

T-

y
Ewα

y
Ew ; desde que 

EwT = EG(qT, zT) – f(yT) – h(eT), qT = eT - 1 + yT – eT com eT fixo, e 
11

1
�w

w
� 

w
w

T

T

T-

T

e
Y

e
q . Obtém-

se: 

 

                                               
111 ��� w

w
w
w

�
w
w

w
w

 
w
w

T

T

T

T

T

T

T

TT

T

T

e
y.

y
)f(y

e
q.

q
),zEG(q

e
Ew  

 

                                               
11 �� w

w
w
w

�
w
w

�
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Se o ótimo yT = 0, então o termo 
1�w

w

T

T

e
Y = 0 em (2.12) 

Se o ótimo yT > 0, então o termo 
T
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Em cada caso, tem-se 
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Desde que EwT - 1 = EG(qT, zT) – f(yT) – h(eT), então, qT = eT - 1 + yT – eT com eT fixo 
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Se ótimo yT = 0, então o termo 0
1

 
w
w
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e
y  em (2.13). Se o ótimo yT > 0, então o termo 
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�

. No entanto, qT - 1  = eT - 2 + 

yT - 1 – eT - 1, e como eT - 2 é dado e yT - 1 é uma variável de controle, chega-se a 1
1

1 � 
w
w

T-

T-

e
q . 

Desde que a condição necessária para um máximo da expressão (2.9) com respeito a eT - 1 

torna-se 0
1

1

1

1 d
w
w

�
w

w
w
w

�
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q
EGα

e
)h(e.

q
EG . Rearranjando os termos chega-se a expressão 

familiar: 
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Então o ótimo planejado conduzido do período T-1 para o período T é tal que o custo 
marginal de estocagem dos golpes de corrupção é não menos que a mudança esperada 
descontada no preço cobrado pelo golpe criminoso entre o período T-1 e o período T. 

Agora considere o máximo de (2.9) com respeito a yT - 1. Observe que EwT depende 
em yT - 1 somente através de eT - 1, e que yT - 1 e eT - 1 são controles independentes. Então, 
chega-se a condição necessária para o máximo de (2.9) com respeito a yT - 1 tal que: 
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A partir dessa condição, para obter seu máximo é necessário que o custo marginal da 
criação de golpes de corrupção não seja menor que o preço esperado cobrado no ato do 
crime. Desde que qT - 1 = eT - 2 + yT - 1 – eT - 1, então: 

 

                                        eT - 1 = eT - 1(eT - 2, eT) e yT - 1 = yT - 1(eT - 2, eT),                          (2.16) 

 

A desigualdade (2.14) implica que eT - 1 depende em eT através de qT, que é 
descontado pelo fator α.  

Continuando a indução para trás obtém-se EPV1, T  igual a: 

 

                        EPV1,T = Ew1 +  α[Ew2 + Ew3 +  ...  +αT-2EwT] = Ew1 + EPV2,T ;           (2.17) 

 

O máximo de EPV2,T depende de e1 e eT pela escolha dos valores ótimos dos 
controles, yT e eT, os quais são funções de e1 e eT. Isso é, para quaisquer valores de e1 e eT, 
as funções e2(e1, eT) e y2(e1, eT) dão o ótimo dos controles de e2 e y2 para o período 2. 
Similarmente, há um conjunto bem definido dos passos partindo do período 2 produzindo a 
escolha ótima dos controles em função das condições iniciais apropriadas para o período. As 
funções indicam somente a determinação da escolha ótima para o primeiro período. Se um 
máximo de EPV1,T existe, então:  

 

                                                     0
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1 d
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Ew
y

EPV ,T ;                                                (2.18) 

 

desde que y1 se insere em EPV2,T pelo controle independente em e1. Outra condição 
necessária para o máximo de EPV1,T é  
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que resulta em ]
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disso, tem-se que 
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simplificada chega a: 
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                                 ³ ³�t
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w )z)dφ,zG(q)z)dφ,zG(qα
e

)h(e
111222

1

1 (( ;                              (2.20) 

 

Observe que nessa teoria de equilíbrio, a quantidade para estoque depende na 
mudança descontada do preço esperado, em que o fator descontado α relata a taxa de juros. 
Sendo  que  para  “avessos  ao  risco”  o  modelo  se  adéqua  perfeitamente. 

O inventário mostra os preços como consequências das escolhas das taxas de 
produção e estoque, que são controladas. Assuma que a produção de golpes de corrupção 
planejada se mantenha depois de z1, então chega-se ao fato de que o preço de equilíbrio no 
primeiro período será uma VA determinada pela equação p1 = G(q1

0, z1), em que a taxa 
planejada de consumo satisfaz q1

0 = e0 + y1
0 – e1

0 e os valores de y1
0, e1

0 são as soluções de 
(2.19) e (2.20). Segue que a quantidade de recursos públicos oferecida corruptamente para 
os corruptores será dada e o preço se ajustará ao conhecimento do mercado. Como se pode 
ver existe um processo melhor que permite uma mudança nos planos depois da realização 
de z1. Continuando a exposição da teoria ex-ante, observa-se que o estoque inicial, e0, é única 
variável sem controle dos corruptores no período 1 e para qual eles se adaptam, assumindo-
se a hipótese de que EPV é uma função côncava das variáveis de controle para mudanças 
em e0. Assim, observa-se que y1

0 varia inversamente com y0, que não garante uma relação 
inversa entre Ep1 = E2g(q1

0, z1) e e0. Então, se e0 aumenta, a taxa de produção do primeiro 
período abaixa, e o estoque nos períodos posteriores aumenta. Isso tem um efeito de abaixar 
a quantidade de golpes de corrupção oferecida para negociação no primeiro período. Isso 
também permite ver a possibilidade que o preço médio no primeiro período possa aumentar 
sempre, embora exista um aumento no estoque inicial de golpes de corrupção. Chega-se 
então a: 

 

                                      

»
»
»
»

¼

º

«
«
«
«

¬

ª

ww
w

�

ww
w

�
 

»
»
»
»

¼

º

«
«
«
«

¬

ª

»
»
»
»

¼

º

«
«
«
«

¬

ª

w
w

ww
w

ww
w

w
w

10

2
10

2

0

1

0

1

2
1

2

11

2
11

2

2
1

2

ee
EPV

ye
EPV

Δe
Δe
Δe
Δy

.

e
EPV

ey
EPV

ye
EPV

y
EPV

                              (2.21) 

 

Desde que 
1

2

y
EPV
w

w
 e 

1

2

e
EPV
w

w
 são iguais a zero no ótimo de e0´s valores. Também 
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Desde que q1 = e0 + y1 – e1 e q2 = e1 + y2 – e2, isso permite que 
1

1
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q
w
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w
w

, verificado nos resultados precedentes. Finalmente,  
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Desde que a matriz em (1.21) é negativa definida, se EPV for fortemente côncava. Usando 
uma simples notação, a matriz em (1.21) denotada por A, obtém-se: 
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Portanto, 0
detA

)a (aa
Δe
Δy 122212

0

1 �
�

  e 0
detA

)a (aa-
Δe
Δe 121112

0

1 !
�

 . Utilizando-se do fato que 

a11 + a12 < 0 e a22 + a12 < 0. Agora 
0

1

0

1

0

1

Δe
Δe

Δe
Δy1

Δe
Δq

��� . Junto com as últimas equações 

encontra-se  

 

                                                  0
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Δe
Δq 12221211

0

1 !
��

                                      (2.27) 

 
Consequentemente, o preço médio varia inversamente com o estoque inicial, mesmo 

se o produto do primeiro período, y1, varie inversamente com o estoque inicial e o primeiro 
período conduzindo e1 aumentar com o estoque inicial. 

O modelo ex-ante determina a taxa de criação de golpes de corrupção inicial e uma 
sequência de planejadas taxas de criação de golpes, em decorrência do que os corruptos 
sabem do primeiro nível de demanda. Agora, assuma que um conjunto de negociações sirva 
apenas para satisfazer o nível de negociações corruptas corrente. Deseja-se ampliar o modelo 
para ordenar as escolhas para serem eficientes quando ocorrem mais escolhas, ou se existe 
rompimento com os planos depois que o primeiro período de demanda torna-se conhecido. 
Isso significa aumentar a eficiência do modelo, para os casos em que os corruptores 
compram um bem pela proposta de golpe no período subsequente, dependendo na relação 
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entre preço corrente, preço esperado e custos marginais de se desenvolver golpes de 
corrupção. Entre os problemas da teoria ex-ante se encontra a derivação do esquema de 
oferta para satisfazer as necessidades correntes de consumo e para determinar o ótimo de 
golpes de corrupção a serem guardados para depois de realizado z1. Resumidamente, o 
planejamento satisfaz o conjunto de condições de equilíbrio: 

 

                                              αEg(q2
0, z2) – Eg(q1

0, z1)  ≤  h(e1
0);                                    (2.28) 

 

Em geral g(q1
0, z1)  ≠  Eg(q1

0, z1), portanto, fazendo assim, torna-se possível aumentar 
a alocação eficiente do golpe de corrupção sobre o tempo através de uma revisão dos planos. 
Há um valor da variável aleatória no primeiro período zt tal que a atual primeira checagem 
do preço de mercado negociado entre corruptor e corrupto seja igual ao preço esperado e 
corruptores desejam conduzir seus planos precisamente. 

No entanto, vale lembrar que a produção de golpes de corrupção pode ser monopólio 
de algum específico conluio. O monopólio da produção é de um determinado conluio, mas 
todos os corruptos podem estocar golpes de corrupção a taxas competitivas. Uma vez que o 
monopolista escolhe a quantidade de golpes de corrupção, determina-se também o estoque 
inicial. Assim, sempre existirão corruptos desejosos em comprar os golpes no preço corrente 
e segurá-lo para venda no próximo período, se o preço descontado esperado para o próximo 
período exceder o preço corrente mais o custo marginal de estocagem. Nesse sentido, a 
presença de uma oferta competitiva e de estocagem impõe uma restrição na produção de 
golpes de corrupção, tal que o preço esperado no próximo período pelo corruptor não pode 
ser menor que o preço corrente mais o custo de estocagem. O monopólio determina a taxa 
de golpes de corrupção que pode ser produzida. A partir dessa hipótese, chega-se ao fato de 
que os corruptos podem escolher a quantidade de golpes de corrupção a partir da escolha do 
monopólio, e cada corrupto vende para outros corruptos ou corruptores no período corrente, 
e podem estocar para vender mais tarde. Como na análise acima foi negligenciado os custos 
de transação do corruptor, assume-se que ao preço no qual se está desejando vender os golpes 
para corruptores no período corrente é o mesmo que o preço no qual o monopólio está 
desejando produzir golpes de corrupção. 

Tome agora rt denotar o último preço por unidade que os corruptos estão desejando 
aceitar, por uma oferta de ut unidades de golpes de corrupção no período t. Então, usando a 
terminologia do núcleo de uma troca pura, rt dá o preço reserva dos corruptos por ut unidades. 
Desde que st = et-1 + yt é dado, ut = st – et mostra o total de estoque que os corruptos guardaram 
para o período futuro t+1. A oferta especulativa é absolutamente inelástica para ut = st 
quando et = 0. Para et positivo e ut < st 

 

                                               rt = αEg(qt+1, zt+1) – h´(et)                                              (2.29) 

 
Isso faz com que rt seja uma função crescente de ut. De qualquer maneira, desde que 

qt+1 = st+1 – et+1 e st+1 = et + yt+1, existe o problema aparente que o monopolista tem o poder 
de influenciar a oferta dos corruptos ambas pela escolha de xt+1. O conjunto de renda dos 
corruptos no período t é  
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                                                         rtyt – f(yt). 
 
                                                           et = 0 => rt = g(st, zt) 
 
                                                    et > 0 => rt = αEg(qt+1, zt+1) – h´(et) 

Se ou não et é positivo, depende no valor realizado de zt. Há um valor crítico de zt, 
denotado zt*, tal que et > 0 se zt < zt* e et = 0 se zt ≥  zt*. O conjunto de retornos esperado 
pelo monopólio no período t é: Emt = ytEβ(yt, zt) – f(yt), em que 

 

                                    Eβ(yt, zt) = ³³
f

�
*
t

*
t

z
ttt

z

0
tt )(z)dz,g(s)(zdr II                                  (2.30) 

 
e o valor de rt no primeiro termo do lado direito da equação é dado por rt = g(st, zt). O corrupto 

escolhe o conjunto {yt} para maximizar o valor presente de Ewt, onde EPV = ¦
f

1
t

1-t Emα . 

Suponha que T denote o último período. Sem perda de generalidade pode-se 
selecionar eT = 0. O corrupto escolhe yT para maximizar EmT, em que: 

 

                                         EmT = yT ³
f

0
TTT )(z)dz,g(q I  – f(yT)                                     (2.31) 

 

Com qT = sT = eT-1 + yT 

A condição necessária para um máximo, 0
y

Em

T

T d
w
w , faz yT uma função de eT-1. 

Escreva isso como 

 

                                                       yT = YT(eT-1)                                                           (2.32) 

 

Agora escreva EPV como do início do período T-1: 

 

                                  EmT-1 + αEmT = yT-1Eβ(yT-1, zT-1)-f(yT-1) + αEmT  

 
Por causa de (2.31), a expressão em (2.32) é uma função de eT-2 e yT-1. Mais adiante, 

isso não é de fato dependente em eT-1 como uma variável separada de controle. Isso é verdade 
desde que cada eT-1 = 0, ou eT-1 é a solução da equação: 
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                                        αEg(qT, zT) – g(qT-1, zT-1) – h´(eT-1) = 0 

 

Em que qT é uma função de eT-1 através de (2.30), e qT-1 = sT-1 – eT-1. 
Consequentemente, o monopolista pode exercer seu controle através do valor 

presente do conjunto de retornos em (2.31) com sua escolha de yT-1. Mais adiante, tem-se 

 

                                Eβ(yT-1, zT-1) = ³³
f

�
*

1-T

*
1-T

z
1-T1-T1-T

z

0
1-T1-T )(z)dz,g(s)(zdr II                        (2.33)  

 
e rT-1 = αEg(sT, zT) – h´(eT-1) se zT-1 < zT-1*, onde zT-1* depende de sT-1. A condição necessária 

para um máximo da expressão em (2.33) é que 0
y

Emα
y

Em

1-T

1-T

1-T

1-T d
w
w

�
w
w . Porque a escolha de 

yT é ótima, essa condição reduz a simples expressão: 0Em

1-T

1-T d
w
w

y
, com igualdade se o ótimo 

yT-1 > 0. Indução para trás para o primeiro período produz a condição necessária para a 
escolha ótima de y1. O comportamento temporal dos preços é muito similar. Como no 
mercado competitivo, o custo marginal de estocagem impõe uma restrição na taxa na qual 
os preços podem subir. Monopólio na produção tem consequências usuais – uma taxa 
reduzida de produto e um alto nível de preços. 

 

III UM MODELO ECONOMÉTRICO DE ANÁLISE DO GASTO PÚBLICO 

Nesta seção são apuradas estimativas da existência do núcleo econômico corrupto no 
gasto público internacional. A equação a ser estimada nessa seção segue as especificações 
da função Cobb-Douglas: 

                                                       210
)1()1()1(
EEE

��� ttt IYAPP                                            (3.1) 

Dada a disposição em microdados das observações e a linearização de (3.1) chega-
se ao seguinte modelo em painel de dados: 

                  ¦ ¦ ����� 
m

IYPP
1

n

1
(it)i1-(it)bi1-(it)bi 1-1)a-(iti0i e   v ln   ln  ln    ) (ln E EEDD            (3.2) 

Com }1t,...,1{t},...,1{i �  em . Em que, Pit representa o gasto público no período t de 

cada um dos países da amostra; Iti representa um não sazonal índice de atividade para cada 
um dos países; e, Yti o estoque de crimes de corrupção que cada um dos países supostamente 
conhece. Os vi são os efeitos (iid) aleatórios, com variância s, distribuída normalmente para 
os indivíduos com variância s_v*s_v; e e_(it) os resíduos normais de toda a amostra com 
variância s_e*s_e. Os resíduos v_i e e_(it) são independentes de cada i sobre todos períodos 
t. 
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A existência do núcleo está relacionada aos valores dos parâmetros de P e de I, que 
além de significativos, possuem sinais negativos, conforme exposto. As variáveis utilizadas 
para 22 dos países membros da Organização para Cooperação Econômica e 
Desenvolvimento (OCDE), entre o período de 2004 à 2007, estão especificadas na 
TABELA3.1. 

 

TABELA 3. 1 ESPECIFICAÇÃO E SÍMBOLOS DAS VARIÁVEIS UTILIZADAS 
NO MODELO ECONOMÉTRICO 

VARIÁVEIS ESPECIFICAÇÃO 

P Gastos Públicos - inclui Serviços Públicos; Defesa; Despesas 
Econômicas; Proteção Ambiental; Obras Comunitárias; Saúde; 

Recreação, Cultura e Religião; Educação; e, Proteção Social 

Y Nível de Atividade Econômica e Probabilidade Do Crime Obter 
Sucesso - inclui Taxa de Crescimento Populacional; Formação Bruta 
de Capital; Taxa de Câmbio; Oferta de Energia; e, Gasto Público com 

Ordem e Segurança 

I Índice de percepção da corrupção da Transparência Internacional 

Nota: São países membros da OCDE Alemanha, Áustria, Bélgica, Canadá, Coréia, Dinamarca, 
Espanha, França, Grécia, Holanda, Hungria, Irlanda, Itália, Japão, Luxemburgo, Noruega, 
Polônia, Portugal, República Tcheca, República Eslovaca, Suécia e USA. 

Fonte: Organização para Cooperação Econômica e Desenvolvimento (OCDE) e Transparência 
Internacional. Elaboração própria. 

 

Observe que para o preço cobrado pelo corrupto, utilizou-se de uma Proxy, o gasto 
público efetivo. Como é muito difícil observar os dados sobre o preço cobrado por um golpe 
de corrupção, optou-se pelo gasto público, acreditando que o mesmo relaciona-se com o 
preço cobrado por um golpe de corrupção. Aumentando o gasto público, aumentam-se as 
chances de serem cobrados preços maiores pela corrupção. 

Arrelano e Bond (1991) estenderam os testes de Hausman e Taylor e o Método dos 
Momentos Generalizados para avaliar os efeitos fixos e aleatórios para os modelos com 
variáveis defasadas GREENE (2007). Os efeitos fixos e aleatórios para a heterocedasticidade 
podem ser visualizados usando o modelo de primeiras diferenças: 

                            yit – yi, t - 1 = δ(yi, t – 1 - yi, t – 2) + (xit – xi, t – 1)´β + (εit - εi, t – 1);                 (3.3) 

Esse modelo não possui os efeitos da variação em vi e por esse motivo são mais eficientes 
na estimação de microdados com variáveis defasadas. 

Utilizou-se do tempo como variável instrumental e da matriz de White, para a 
correção da endogeneidade e da heterocedasticidade. Ademais, o modelo comportou apenas 
uma defasagem da variável explicativa. 
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IV RESULTADOS DO MODELO ECONOMÉTRICO 

O modelo teórico apresentado anteriormente admite núcleos econômicos corruptos, 
mesmo que seja possível detectar núcleos legais entre países ao redor do mundo. Torna-se 
uma hipótese muito forte presumir que gestores de diferentes países possam se organizar em 
conluios para produzir e distribuir crimes econômicos contra o Estado. Apesar disso, o 
modelo avaliado apresentou indícios contrários. 

Os resultados mostram que os estoques de golpes de corrupção entre os países 
possibilitam a formação de conluios nos gastos públicos (ver TABELA 4.1 – são 
apresentadas somente as estatísticas de interesse). Os Índices de percepção sobre a corrupção 
estão correlacionados com os gastos públicos em serviços, em proteção ambiental e em 
gastos com família e obras comunitárias, indicando a existência de conluios na realização 
desses gastos públicos. Esse resultado é bastante forte, levando-se em consideração as 
características da amostra analisada. 

 

TABELA 4.1 RESULTADOS ECONOMÉTRICOS PARA DIFERENTES GASTOS 
PÚBLICOS INTERNACIONAIS 

VARIÁVEIS 
DEPENDENTES 

VARIÁVEIS INDEPENDENTES Teste Wald 
X2(7) 

 Δ  Def. (P) Δ  Índice  
corrupção (I) 

Cte 

Serviços Públicos -0,653 
(0,114) 

-0,509 
(0,054)* 

6,235 
(0,052)* 

126,98 
(0,000)*** 

Defesa -0,451 
(0,069)** 

0,280 
(0,609) 

6,445 
(0,005)*** 

114,48 
(0,000)*** 

Despesas 
Econômicas 

-0,145 
(0,355) 

0,153 
(0,733) 

5,853 
(0,011)** 

124,09 
(0,000)*** 

Proteção 
Ambiental 

0,213 
(0,221) 

-0,820 
(0,005)*** 

1,070 
(0,575) 

208,16 
(0,000)*** 

Família e Obras 
Comunitárias 

-0,285 
(0,377) 

-1,248 
(0,00)*** 

9,995 
(0,002)*** 

46,10 
(0,000)*** 

Saúde 0,4823 
(0,078)* 

0,004 
(0.714) 

0,544 
(0,767) 

323,22 
(0,000)*** 

Recreação, 
cultura e religião 

1,071 
(0,313) 

-0,503 
(0,222) 

-3,285 
(0,462) 

602,89 
(0,000)*** 

Educação -0,062 
(0,830) 

-0,035 
(0,800) 

4,618 
(0,004)*** 

1389,14 
(0,000)*** 

Proteção Social 1,204 
(0,000)*** 

-0,144 
(0,456) 

-2,193 
(0,108) 

427,54 
(0,000)*** 

Fonte: Elaboração própria. *** 99% de confiança, ** 95% de confiança e * 90% de 
confiança para o teste z. Entre parênteses o valor-p. 

 



18 
 

Ainda é possível destacar que os gastos públicos em defesa possuem um núcleo 
econômico, o qual se apresenta como uma coalizão (não corrupto). Destaca-se ainda que 
existe uma correlação entre o gasto público e a formação bruta de capital, a taxa de juros e 
a taxa de câmbio, para alguns dos gastos analisados (resultados suprimidos). No entanto, não 
é possível avaliar se a influência dessas variáveis é direcionada para os gastos corruptos. 

Em relação aos resultados obtidos com gastos com saúde e proteção social, em que 
a variável do gasto público defasada apresentou sinais positivos e significativos, e os 
resultados dos gastos com despesas econômicas e recreação, cultura e religião, em que não 
existe significância no teste estatístico, assume-se um núcleo vazio, em que os agentes não 
formam coalisões mais eficientes. 

Observa-se resultados que corroboram o modelo teórico desenvolvido neste estudo, 
sinalizando as principais fontes de eficiência nos diferentes tipos de gastos públicos. Os 
agentes podem formar conluios em que o comportamento é resultado de uma cooperação 
entre corruptos e corruptores. Nesse sentido, se está assumindo que o crime de corrupção se 
associa ao perfil de ambos e suas habilidades. Assumindo essa hipótese, este estudo contribui 
para a discussão sobre as melhores práticas em se combater o fenômeno da corrupção, 
diferindo bastante de tentar analisar o fenômeno da corrupção com o instrumental da 
economia do crime, em que o perfil do criminoso está associado a curva de oferta de crimes 
e os agentes tomam suas decisões isoladamente, sobre o quanto de tempo alocar na atividade 
criminosa. 

Como grande apontamento observado nos resultados econométricos apresentados, 
destaca-se uma estratégia de investigação e prevenção especificamente com os gastos em 
serviços, em proteção ambiental e gastos com famílias e obras comunitárias, pois estes 
possuem forte correlação com habilidades dos agentes em formar conluios internacionais, 
os quais podem ser danosos para a geração de políticas públicas dentro de um determinado 
país. 

V COMENTÁRIOS E CONCLUSÕES 

Diante dos esforços internacionais de combate à corrupção em diferentes países ao 
redor do mundo, este trabalho procura fornecer uma nova modelagem para o problema do 
caçador de renda corrupto. Admitindo-se a hipótese de que os gestores de políticas públicas 
possuem estoques de crimes de corrupção e de informações sobre a estrutura de demanda 
por corrupção, que permite que novos crimes de corrupção sejam elaborados, procura-se 
construir um mecanismo de análise alternativo para este crescente fenômeno econômico. 
Utiliza-se de previsões econométricas para a constatação de conluios criminosos 
internacionais. 

A partir do conhecimento dos parâmetros que norteiam a ação corrupta dos agentes 
envolvidos no crime de corrupção, este estudo indaga sobre a possibilidade dos crimes de 
corrupção serem transmitidos entre países que detém o conhecimento criminoso. Observa-
se que a corrupção tem influenciado os gastos públicos entre os países ao redor do mundo. 
Trata-se de uma forte constatação do poder criminoso internacional e da dinâmica da 
informação criminosa, a qual está se dissipando em diferentes países ao redor do mundo. 

Constata-se ainda a existência de núcleos de eficiência nos gastos públicos com 
defesa. Os países, no uso do recurso público, têm procurado ações empresariais eficientes 
quando se trata da soberania nacional dos seus países. Esse resultado é bastante interessante 
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ao indagar que os gastos militares estão sendo levados a sério pelos governantes ao redor do 
mundo. Nesse sentido, espera-se ter contribuído para a discussão acerca da produção de 
golpes de corrupção, incitando que novos estudos se debrucem em prol de esclarecer mais a 
respeito desse grave fenômeno sócio-econômico. 
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